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2. Quando batiam em retirada os meus inimigos, 
    vacilavam e pereciam diante de Vós.
    Vós fizestes justiça à minha causa, 
    sentastes-Vos no trono como justo juiz.

3. O Senhor é rei para sempre, 
    firmou o seu trono para julgar. 
    Ele julga a terra com justiça, 
    governa os povos com rectidão.

4. O Senhor é refúgio dos oprimidos,
    refúgio nos momentos de tribulação.
    Em Vós confiam os que conhecem o vosso nome, 
    porque não abandonais, Senhor, os que Vos procuram.


